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APRESENTAÇÃO DA COLEÇÃO

O Pequeno Benjamin é um projeto inédito da 
Divisão de Pós-Graduação e Pesquisa (DPP) do 
Instituto Benjamin Constant (IBC), organizado pelas 
professoras Fabiana Alvarenga Rangel e Marcia de 
Oliveira Gomes, ambas do IBC. A coleção reúne uma 
série de livros de literatura infantojuvenil publicados 
em formato 100% acessível para leitores com 
deficiência visual, o grande diferencial e ineditismo 
do selo, totalmente alinhado à missão e aos objetivos 
estratégicos do Instituto.
 
Compreendendo que a literatura se constitui indis-
pensável para formação e transformação humana, 
devendo ser desfrutada por suas qualidades artís-
ticas, o selo O Pequeno Benjamin concentra produ-
ções literárias voltadas para o público infantojuve-
nil, que tenham a fruição literária como foco. Dessa 
forma, o objetivo da coleção é incentivar e divulgar 
a produção de literatura infantojuvenil acessível 
para crianças e adolescentes com deficiência visu-
al, contribuindo para o desenvolvimento do hábito 
e do prazer da leitura literária entre o público em 
questão.

As organizadoras
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Isaque era um rato alfaiate 
dedicado à alta costura. 
Vivia entre linhas e arremates, 
linho, casimira, seda pura. 
 
Não roía a roupa de reis, 
de plebeus ou da cavalaria. 
Elegância era a sua lei 
e costurava com maestria. 
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Um dia um nobre pedido 
de um traje de casamento: 
“É para o rei de Roma, amigo!” 
De brilhar, esse era o momento. 
 
Isaque não pensou meia vez 
e logo a empreitada aceitou, 
trabalhou sem parar por um mês, 
fez croquis, costurou e bordou. 
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A roupa cheirava à riqueza, 
tinha seda, ouro e pedraria. 
Isaque era todo certezas 
de que sua obra agradaria. 
 
Mas não foi o que aconteceu, 
o rei sequer experimentou: 
“É belo, é caro, mas não sou eu,  
minha alma você não captou!” 
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O rato era só curiosidade: 
afinal, como era a alma do rei? 
“Desculpe, vossa majestade, 
mas nada a vosso respeito sei”. 
 
Para ajudá-lo a descobrir 
que roupa o monarca queria, 
o rato passou a inquirir 
até o que saber não devia: 
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“Qual a sua cor preferida? 
O que mais gosta de fazer? 
Com a roupa prometida, 
que aparência deseja ter?” 
 
“Azul é o que me faz sorrir, 
nada a ver com as cores reais. 
Não ligo pra ouro e rubi, 
pois o céu me alegra mais. 
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E o que mais gosto de fazer, 
anote aí, caro rato alfaiate: 
é comer, muitos doces comer,  
bolo, balas e um bom chocolate. 
 
Com a roupa, o que desejo ter 
é a aparência de alguém feliz, 
com a doçura que hei de viver, 
vou casar com quem eu sempre quis”. 
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O rato abriu um sorriso, 
já sabia como agradar, 
faria o que fosse preciso 
para a tempo o traje entregar. 
 
E chegado o grande dia, 
lá estava o rei satisfeito, 
tão azul quanto o céu se faria 
num domingo bem mais que perfeito. 
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Adornos também não faltavam 
de balas, bombons e afins, 
que o rei e sua noiva afanavam, 
entre juras e os esperados sins.

Os nobres faziam encomendas, 
querendo a moda seguir: 
um vestido com jujubas e rendas 
e um paletó de abacaxi. 
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Assim, no casamento animado, 
o rato estava orgulhoso. 
E o povo achou engraçado 
o doce traje do rei guloso.

Por fim, tudo era alegria  
e a comida, então, se fez arte. 
Nessa festa, era o rei que roía 
a roupa do rato alfaiate.
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Para ouvir O RATO ALFAIATE, 
e as descrições de suas 
imagens, acesse o áudio em:

https://drive.google.com/file/d/19gY5MGSOKf44f03vYowHXT6QnLOQOt3b/view?usp=sharing

Ou, então, direcione o seu 
smartphone para o código 
QR abaixo, que você 
automaticamente acessará 
o áudio:
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Sobre as autoras

Marcia de Oliveira 
Gomes nasceu numa 
noite tão plena de lua 
que transbordou em 
poesia. Desde então 
dedica-se a despertar 
palavras adormecidas 
entre pedras e nuvens. É 
doutora em Letras pela 
Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro (UERJ), 

Especialista em Literatura Infantil e Juvenil: da 
composição à educação literária, pela Universidade 
de Caxias do Sul (UCS) e Especialista em Tradução 
Audiovisual Acessível/Audiodescrição pela 
Universidade Estadual do Ceará (UECE). Atualmente, 
é professora de Língua Portuguesa e Literatura do 
Instituto Benjamin Constant. Assim, ensina, lê, 
escreve e respira a palavra feita arte.
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Roberta Rodrigues 
Moraes de Castro
Nasci em 1995 no 
estado do Rio de Janeiro. 
Formada em Gravura 
pela Escola de Belas 
Artes da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), em 2018, 
trabalho como freelancer 
há mais de 3 anos na 

área de ilustração e de design de personagens para 
jogos.
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